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Introdução: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento 

caracterizada por déficits na comunicação social e padrões comportamentais restritos, frequentemente 

associada a alterações gastrointestinais. Nesse contexto, o eixo intestino-cérebro tem se destacado como 

campo emergente, evidenciando a interação entre sistema nervoso central, sistema imune e microbiota 

intestinal, sugerindo seu papel na modulação da fisiopatologia do TEA. 

 Objetivos: Analisar criticamente evidências recentes sobre a relação entre microbiota intestinal e TEA, 

com ênfase nos mecanismos do eixo intestino-cérebro e nas implicações terapêuticas.  

Metodologia: Revisão narrativa da literatura baseada em artigos indexados na base PubMed, 

selecionados a partir dos identificadores fornecidos. Foram incluídas revisões sistemáticas, narrativas e 

análises integrativas recentes, abordando microbiota, eixo intestino-cérebro e TEA. A síntese 

contemplou mecanismos fisiopatológicos, padrões de disbiose e intervenções terapêuticas. Discussão: 

Observa-se associação consistente entre TEA e disbiose intestinal, frequentemente caracterizada por 

redução da diversidade microbiana, sem padrão taxonômico único. Os mecanismos envolvem vias 

neurais, imunológicas, endócrinas e metabólicas, incluindo inflamação sistêmica, aumento da 

permeabilidade intestinal e produção de metabólitos neuroativos, como ácidos graxos de cadeia curta e 

derivados do triptofano. Fatores como seletividade alimentar e uso de antibióticos influenciam a 

composição microbiana. Estratégias terapêuticas, como probióticos, prebióticos e transplante de 

microbiota fecal, demonstram benefícios sobretudo em sintomas gastrointestinais, com efeitos 

comportamentais ainda inconsistentes. Persistem limitações relevantes, como heterogeneidade 

metodológica e escassez de ensaios clínicos robustos.  

Conclusão: A microbiota intestinal constitui elemento relevante na compreensão do TEA, reforçando o 

papel do eixo intestino-cérebro em sua fisiopatologia. Contudo, a relação causal permanece 

inconclusiva. Intervenções baseadas na modulação da microbiota configuram abordagem promissora, 

porém ainda experimental, demandando estudos clínicos padronizados para sua validação. 
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